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APRESENTAÇÃO 
 

O caderno contém a sistematização do material produzido na Leitura Técnica e na 
Leitura Comunitária que são partes da Leitura da Cidade. Este processo é um 
diagnóstico do município, revelando a cidade que temos. É o segundo momento na 
criação do Plano Diretor Participativo. O material foi produzido de forma participativa 
o que vai de encontro com o Estatuto da Cidade, Lei 10.257/01. O arquiteto e 
urbanista da AMAVI, associação dos municípios do alto vale do Itajaí, Guilherme 
Feijó Vieira, coordenador do Micro Pólo Três Taió, conduziu os trabalhos. A 
participação teve dois momentos: o primeiro com o núcleo técnico de planejamento 
territorial, o NGPT, e o segundo com a comunidade. 

Na sistematização estão os relatórios das leituras técnicas e da capacitação dos 
vereadores, apresentando as fotos, as listas de presença e os painéis produzidos 
em metaplans, formatados em arquivo eletrônico, e a ata da reunião comunitária, 
com as fotos, a lista de presença e os painéis produzidos em metaplans. 
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RELATÓRIO DA PRIMEIRA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE SALETE. 

 

No dia 08 de abril de 2008, às treze horas e trinta minutos, na sede da Obra Kolping 
do município de Salete, reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de Planejamento 
Territorial, o NGBT. Estavam presentes dezessete membros. 
O arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu a oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade com a metodologia 
metaplan. Depois foram apresentados os sete aspectos que irão ser diagnosticados. 
São os aspectos: econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; esportivos e 
culturais, de lazer e recreação; segurança; infra-estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados dois aspectos dos sete que estão sendo analisados. O NGPT foi 
dividido em dois grupos. Cada um ficou com um aspecto. Os trabalhados nesta 
oficina foram: aspectos sociais, aspectos ambientais. Cada grupo analisou um 
aspecto. Trabalharam com o metaplan observando: pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos Sociais.  
Foram analisados: 2.1 Políticas sociais, 2.2 Saúde, 2.3 Educação, 2.4 
Assistência social. A tabela 02 segue com as informações colocadas pelo grupo 
no metaplan. 
 
Aspectos Ambientais.  
Foram analisados: 3.1 Políticas ambientais, 3.2 Sistema de áreas verdes, 3.3 
Paisagismo e espaço público, 3.4 Resíduos sólidos, 3.5 Esgotamento sanitário. A 
tabela 03 segue com as informações colocadas pelo grupo no metaplan. 
 

4) Apresentações dos Grupos.  
Cada grupo apresentou suas analises e o NGPT discutiu, deu novas colocações e 
aceitou o material produzido por cada grupo. 
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FOTOS DA 1ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 

   F.1 – 1ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
 

 

   F.2 – 1ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 



                                                                                                                              

9 

 

 

 

F.3 – 1ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 

 

 

F.4 – 1ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 

 



                                                                                                                              

10 

 

RELATÓRIO DA SEGUNDA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE SALETE. 

 
No dia 18 de março de 2008, às quatorze horas, na escola Machado de Assis 
de Salete, reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de Planejamento 
Territorial. Estavam presentes dezesseis membros. 
 
O Arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados dois aspectos dos sete que estão sendo analisados. O 
NGPT foi dividido em dois grupos. Cada um ficou com um aspecto. Os 
trabalhados nesta oficina foram: aspectos econômicos e aspectos 
habitacionais. Cada grupo analisou um aspecto. Trabalharam com o metaplan 
observando: pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos econômicos.  
Foram analisados: 1.1 Políticas econômicas, 1.2 Indústria, 1.3 Comércio, 
1.4 Agricultura, 1.5 Serviços e 1.6 Turismo.  A tabela 01 segue com as 
informações colocadas pelo grupo no metaplan. 
 
Aspectos Habitacionais. 
Foram analisados: 4.1 Políticas habitacionais, 4.2 Habitações, 4.3 
Abastecimento de água, 4.4 Águas fluviais e drenagem urbana. 
 

 
2) Apresentações dos Grupos.  
Cada grupo apresentou suas analises e o NGPT discutiu, deu novas 
colocações e aceitou o material produzido por cada grupo. 
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FOTOS DA 2ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 

   F.1 – 2ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
 

 

 

   F.2 - 2ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
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   F.3 - 2ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
 

 

 

   F.4 - 2ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
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RELATÓRIO DA TERCEIRA OFICINA COM O NÚCLEO GESTOR DE 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL DE SALETE. 

 

No dia 18 de março de 2008, às quatorze horas, na escola Machado de Assis 
de Salete, reuniram-se os membros do Núcleo Gestor de Planejamento 
Territorial. Estavam presentes doze membros. 
 
O Arquiteto Guilherme Feijó Vieira da AMAVI conduziu oficina da seguinte 
maneira. 
 
1) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados dois aspectos dos sete que estão sendo analisados. O 
NGPT foi dividido em dois grupos. Cada um ficou com um aspecto. Os 
trabalhados nesta oficina foram: aspectos econômicos e aspectos 
habitacionais. Cada grupo analisou um aspecto. Trabalharam com o metaplan 
observando: pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças. 
 

Aspectos esportivos e culturais, de lazer e recreação 
Foram analisados os itens: 5.1 Esporte, 5.2 Lazer e recreação, 5.3 Cultura, 
5,4 Patrimônio cultural. A tabela 05 segue com as informações colocadas 
pelo grupo no metaplan. 
 
Aspectos de Segurança.  
Foram analisados: 6.1 Segurança pública, 6.2 Defesa civil. A tabela 02 
segue com as informações colocadas pelo grupo no Metaplan. 
 
Aspectos de infra-estrutura pública e de serviços.  
Foram analisados os itens: 7.1 Mobilidade territorial, 7.2 Abastecimento de 
energia, 7.3 Sistemas de comunicação. A tabela 02 segue em com as 
informações colocadas pelo grupo no metaplan. 
 

2) Apresentações dos Grupos.  
Cada grupo apresentou suas analises e o NGPT discutiu, deu novas 
colocações e aceitou o material produzido por cada grupo. 
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FOTOS DA 3ª OFICINA LEITURA TÉCNICA  
 

 
   F.1 – 3ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
 

 
   F.2 - 3ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
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   F.3 - 3ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
 

 
   F.4 - 3ª OFICINA NGBT SALETE. FONTE: AMAVI 
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CAPACITAÇÃO DOS VEREADORES. 
 
No dia 27 de fevereiro de 2008, na câmara de vereadores da cidade de Salete, 
aconteceu após a seção ordinária dos legisladores uma capacitação sobre o 
Plano Diretor Participativo para os vereadores do município. O arquiteto 
Guilherme Feijó Vieira conduziu da seguinte maneira. 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade. Depois foram 
apresentados os sete aspectos que irão ser diagnosticados. São os aspectos: 
econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; esportivos e culturais, de lazer 
e recreação; segurança; infra-estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Apresentação da cartilha “Os vereadores no processo de elaboração 
de Planos Diretores participativos”. 
 
4) Espaço para os vereadores colocarem suas dúvidas e sugestões. 
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FOTO DA CAPACITAÇÃO DOS VEREADORES.  
 

 
F.1 – CAPACITAÇÃO VEREADORES SALETE. FONTE: AMAVI 
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SITEMATIZAÇÃO DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA DO MUNICÍPIO 
DE SALETE. 

 
No dia 8 de maio de 2008, às dezenove horas, no Clube Esportivo e Recreativo 
Salete aconteceu a primeira reunião comunitária do município de Salete. 
Estavam presentes cinqüenta e quatro pessoas na reunião. 
A reunião comunitária, que é a Leitura Comunitária, faz parte do segundo 
momento da Leitura da Cidade. 
Todos os objetivos para a reunião foram alcançados. Foram eles: 
 
1) Capacitação 
Apresentação do arquiteto Guilherme Feijó Vieira sobre o tema Plano Diretor 
Participativo e capacitação para trabalhar a Leitura da Cidade com a 
metodologia metaplan. Depois foram apresentados os sete aspectos que irão 
ser diagnosticados. São os aspectos: econômicos; sociais; ambientais; 
habitacionais; esportivos e culturais, de lazer e recreação; segurança; infra-
estrutura pública e de serviços. 
 
2) Apresentação do vídeo Plano Diretor Participativo, Cidades de Todos.  
Produzido pelo Ministério das Cidades. 
 
3) Oficina Leitura da Cidade.  
Foram trabalhados os setes aspectos que deveriam ser analisados. As 45 
pessoas foram divididas em dez grupos. Cada grupo ganhou dois ou três itens 
dos aspectos trabalhados. Trabalharam com o metaplan observando: pontos 
fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças de cada item. 
Os sete aspectos e seus respectivos itens foram os seguintes: 

1. Aspectos econômicos.  
1.1 Políticas econômicas, 1.2 Indústria, 1.3 Comércio, 1.4 Agricultura, 1.5 
Serviços e 1.6 Turismo.   
2. Aspectos Sociais.  
2.1 Políticas sociais, 2.2 Saúde, 2.3 Educação, 2.4 Assistência social.  
3. Aspectos Ambientais.  
3.1 Políticas ambientais, 3.2 Sistema de áreas verdes, 3.3 Paisagismo e 
espaço público, 3.4 Resíduos sólidos, 3.5 Esgotamento sanitário 
4. Aspectos Habitacionais. 
4.1 Políticas habitacionais, 4.2 Habitações, 4.3 Abastecimento de água, 4.4 
Águas fluviais e drenagem urbana. 
5. Aspectos Esportivos e culturais, de lazer e recreação. 
5.1 Esporte, 5.2 Lazer e recreação, 5.3 Cultura, 5.4 Patrimônio cultural 
6. Aspectos de segurança 
6.1 Segurança pública, 6.2 Defesa civil. 
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7. Aspectos de infra-estrutura pública e de serviços. 
7.1 Mobilidade Territorial , 7.2 Abastecimento de energia, 7.3 Sistemas de 
comunicação 
 

4) Apresentação do metaplan.  
O metaplan foi todo apresentado e rediscutido item por item por todos os 
presentes. 
 
 
 
 

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA COM O MUNICÍPIO DE 
SALETE 

Aos oito dias do mês de maio do ano de dois mil e oito, às dezenove horas, 
realizou-se no Clube Esportivo e Recreativo Salete, localizado na Rua Castelo 
Branco, Cachoeira, Salete (SC), a Primeira Reunião Comunitária do município, 
no qual foi feita a Leitura Comunitária, com o objetivo de fazer o diagnóstico do 
município pela comunidade, para ser cruzada com a Leitura Técnica do Núcleo 
Técnico de Planejamento Territorial, encerrando assim a Leitura da Cidade. A 
reunião foi aberta pelo prefeito municipal, Sr. Hugo Lembeck, o qual saudou a 
todos e deu algumas palavras sobre o Plano Diretor e o contexto de Salete 
sobre o assunto.  Na seqüência, apresentou o coordenador do Plano Diretor 
Participativo da Cidade, o Arquiteto e Urbanista da AMAVI, Guilherme Feijó 
Vieira. A seguir, convidou o Vereador Sr. João Tadeu Corrêa, que estava 
representando a presidência da Câmara de Vereadores, para fazer um 
pronunciamento. O legislador colocou o contexto da Câmara no assunto, 
passando em seguida a palavra para o Arquiteto Feijó.  O profissional da 
AMAVI deu uma explanação sobre Plano Diretor Participativo e na seqüência 
passou o vídeo “Plano Diretor Participativo, Cidade de Todos”, produzido pelo 
Ministério das Cidades. Encerrada a palestra sobre o tema trabalhado, o 
arquiteto explicou como seria a segunda etapa da Reunião Comunitária, a 
oficina “Leitura Comunitária”, que seria executada com a técnica metaplan, 
abordando pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças de cada 
ponto analisado e colados num painel contento todo o assunto. Ele dividiu a 
assistência de cinqüenta e quatro pessoas em doze grupos e distribui os vinte 
e oito itens relacionados aos sete aspectos trabalhados para fazer a Leitura da 
Cidade. Os aspectos são: econômicos; sociais; ambientais; habitacionais; 
esportivos e culturais, de lazer e recreação; de segurança; de infra-estrutura 
pública e de serviços. Após os grupos terem trabalhados seus pontos, todos 
colaram suas tarjetas com as respectivas observações no quadro que estava 
colocado a frente da platéia. Encerrada esta etapa o Urbanista convidou a 
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todos a se sentarem novamente para a leitura do material produzido. Nesta 
fase, ele explicou que cada contribuição seria lida, e se alguém não 
concordasse com alguma colocação que estivesse no painel ela poderia ser 
revista pelos presentes, com votação da eventual mudança de conteúdo 
originalmente apresentada pelo grupo responsável por aquele ponto. A tabela 
final do metaplan formatado segue anexa a este arquivo. A leitura seguiu da 
seguinte maneira: 1) Aspectos Econômicos: 1.1 Políticas Econômicas, 
nenhuma observação; 1.2 Indústria, nenhuma observação; 1.3 Comércio, 
nenhuma observação; 1.4 Agricultura, a Sra. Terezinha Marcos Feldhaus 
apontou que o reflorestamento não seria ameaça, mas sim um ponto fraco. O 
Sr. João T. Corrêa colocou que o êxodo rural não seria ponto fraco e sim uma 
ameaça. O Sr. Pedro Hellmann comentou que também seria um ponto fraco a 
falta de profissional especializado para apoio na agricultura e o Sr. Armando 
Jagielski sugeriu que fosse colocada a palavra assistência técnica como mais 
um ponto fraco no item agricultura. As pessoas presentes concordaram com as 
colocações e o Arquiteto efetuou as mudanças no painel; 1.5 Serviços, 
nenhuma observação; 1.6 Turismo, o Sr. Pedro Hellmann questionou a palavra 
negativismo na coluna ameaça. O urbanista pediu para o grupo responsável 
pelo ponto se manifestar. A Sra. Terezinha Marcos Feldhaus colocou que é o 
mesmo que o não incentivo da população e deu exemplo quando a Cattoni Tur 
veio se instalar no município e os moradores da própria comunidade criaram 
um preconceito sobre isso, que estaria trazendo pessoas de outros lugares que 
estariam se implantando aqui, que traria problemas de drogas, assalto, de 
roubo etc., assim os munícipes não abrem espaço para outras atividades se 
instalarem em Salete, não acreditando no potencial do município, o Sr. João 
Tadeu Corrêa colocou que precisa despertar a cultura do turismo, de 
recepcionar o turista. 2) Aspectos Sociais:  2.1 Políticas Sociais, nenhuma 
observação; 2.2 Saúde, Sr. João Tadeu Corrêa colocou como prevenção uma 
oportunidade, colocar recursos da prefeitura para prevenção. A Srta. Maike 
Vizentainer colocou que a palavra correta para isso é promoção de saúde. O 
Sr. Hugo Lembeck colocou que em recursos hospitalares tem que ser 
observado que nosso município é pequeno e não tem como ter muita 
diversificação hospitalar ou até mesmo no atendimento porque não existe 
demanda para a manutenção da maioria das atividades e que um ponto forte 
do município é o transporte, já que estamos perto de centros com infra-
estrutura mais forte, como Taió e Rio do Sul, e citou que, em municípios 
maiores, como Blumenau e Florianópolis, as distâncias das comunidades até o 
hospital são maiores do que as que se precisa transpor para ir de Salete até 
Taió, concluindo que a falta de recursos hospitalares não seria um grande 
problema.  Depois de ouvir o que foi colocado, o arquiteto questionou a coluna 
ponto fraco que coloca “atendimento aparelhagem específica” e colocou o que 
foi sugerido pelo grupo que é “falta de serviço especializado”. Também trocou 
na coluna oportunidades a palavra “medicamento recursos hospitalares” por 
“promoção de saúde”. A falta de recursos continuou nas “ameaças” porem foi 
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observado que ela é resultado da falta de demanda para o recurso sobreviver e 
foi observado que o regionalismo seria a melhor forma de resolver esta 
“ameaça’, pensando o micro pólo como uma grande cidade, onde os 
municípios dividiriam os recursos. Foi colocada na coluna oportunidades a 
palavra “regionalismo”; 2.3 Educação, a Srta Catiane Cipriano, estudante do 
ensino médio, colocou que na coluna pontos fracos a tarjeta “professores e 
alunos” refere-se ao interesse dos alunos. Ela disse que não adianta ter 
professores especializados se na sala de aula o aluno não demonstra interesse 
e, conseqüentemente, o professor se desmotiva e perde o interesse, a Srta. 
Juliana Schwarz, também estudante do ensino médio, colocou que uma 
oportunidade seria uma biblioteca municipal e o  grupo concordou em colocar 
no metaplan; 2.4 Assistência Social, nenhuma observação. 3) Aspectos 
Ambientais: 3.1 Política Ambiental, a Sra. Teresinha de Oliveira Círico colocou 
que deve ser observada a questão de animais no perímetro urbano; 3.2 
Sistemas de área verdes, nenhuma observação; 3.3 Paisagismo e espaço 
público, nenhuma observação; 3.4 Resíduos sólidos, nenhuma observação; 3.5 
Esgotamento sanitário, nenhuma observação. 4) Aspectos Habitacionais: 4.1 
Políticas Habitacionais, nenhuma observação; 4.2 Habitações, nenhuma 
observação; 4.3 Abastecimento de água, o Prefeito Sr. Hugo Lembeck colocou 
que na coluna pontos fracos a expressão “falta de tratamento adequado” não 
seria a forma mais adequada para se referir à  CASAN, que presta um bom 
serviço ao município, principalmente no centro (perímetro urbano), já que no 
rural não existe abastecimento. A Srta. Juliana Schwarz colocou que o grupo 
responsável pelo item em discussão se referia à nascente, que precisa de mais 
cuidado. O arquiteto juntou os dois pontos que estavam na tarjeta formando 
“falta de tratamento adequado nas nascentes devida à sua má conservação”. 
4.4 Águas fluviais e drenagem urbana, nenhuma observação. 5) Aspectos 
esportivos e culturais, de lazer e recreação: 5.1 Esporte, a Srta. Kátia 
Nienkotter colocou que deveriam distribuir melhor os profissionais de educação 
física, que geralmente acabam organizando e coordenando muitas atividades 
diferentes ao mesmo tempo. A Sra. Teresinha de Oliveira Círico manifestou-se 
sobre conversa que teve com os alunos, concluindo que, a partir do momento 
em que se divulgarem mais os esportes, haverá mais demanda para a 
contratação de novos profissionais. A Srta. Juliana colocou que os esportes em 
geral deveriam ser mais incentivados nas escolas, não só vôlei e futebol. 
Depois destes comentários o arquiteto sugeriu algumas mudanças nas tarjetas 
do Esporte, onde deveria ser acrescentado na coluna pontos fracos “torneio 
família é só para homens”, e na coluna oportunidades “diversificação de 
modalidades” e “distribuir profissionais”; 5.2 Lazer e Recreação, Sr. Rômulo de 
O. Machado referiu-se à tarjeta que se refere à falta de espaço apropriado para 
som automotivo e colocou que, em Salete, ter um espaço apropriado para o 
som automotivo é relativo porque não é permitido no perímetro urbano, já que 
as pessoas que fazem esta atividade esquecem que seu direito termina onde 
começa o da outra pessoa. Ouvindo o Sr. Machado as pessoas presentes 
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concordaram que tem que ter um espaço fora do perímetro urbano para 
atividade e foi acrescentada na coluna oportunidades “criar local para o som 
automotivo”, “fora do perímetro urbano”; 5.3 Cultura, em “oportunidades” a Srta. 
Tati colocou não só biblioteca papel, mas também biblioteca virtual, que 
poderia estar sendo fornecido para a população pelas escolas e o arquiteto 
acrescentou na tarjeta a palavra “internet” junto a “criar biblioteca”; 5.4 
Patrimônio cultural, O Sr. João Tadeu Corrêa pediu para acrescentar o Morro 
do Santuário em “pontos fortes”, obtendo a concordância do grupo. A Sra. 
Teresinha de Oliveira Círico pediu para ser colocado na ata que há um livro 
sobre a história do município que foi feito alguns anos atrás e que se está 
tentando republicar. O Prefeito, Sr. Hugo Lembeck, pediu para colocar em 
“pontos fracos” a falta do museu, com o que o grupo concordou e foi 
acrescentado pelo arquiteto. 6) Aspectos de Segurança: 6.1 Segurança 
pública, o Sr. Rômulo de O. Machado colocou que em “pontos fortes” o que 
está no metaplan deveria ser considerado “pontos fracos”. Ele comentou que 
ter um policial militar vinte quatros horas por serviço é pouco para Salete, e que 
a recomendação seria dois polícias por turno, tanto na Polícia Militar como na 
Polícia Civil. Comentou também que os equipamentos estão mal 
dimensionados para o volume de trabalho do município. O arquiteto sugeriu 
mudar os dados que estão em “pontos fortes” para “pontos fracos” e o grupo 
concordou. O Sr. Rômulo de O. Machado colocou que como “ponto forte” 
poderia ser colocado a parte cartorária e a existência de profissionais 
habilitados, com nível superior, na delegacia. O grupo concordou e foi refeito o 
“ponto forte”. O Sr. Rômulo também colocou que 90% dos menores em Salete 
usam algum tipo de droga, tanto lícitas como ilícitas; 6.2 Defesa Civil, o Sr. 
Pedro Hellmann pediu para acrescentar nas oportunidades a palavra 
treinamento. O grupo concordou e foi acrescentado. 7) Aspectos de Infra-
estrutura Pública e de Serviços: 7.1 Mobilidade territorial, Sr. Pedro 
Hellmann colocou que nas “oportunidades” a palavra “adequação” se refere a 
colocar os taxis no ponto, e nas “ameaças” a palavra valorização se refere à 
falta de uso do serviço pela  população, 7.2 Abastecimento de energia, o Sr. 
Hugo, Prefeito, colocou que tem energia na área rural e o Sr Pedro Hellmann 
colocou que em determinados lugares na área rural em que ainda não esta 
bem dimensionada o fornecimento de energia. O arquiteto sugeriu colocar na 
tarjeta “dimensionamento em alguns lugares da área rural”, o grupo concordou, 
7.3 Sistemas de comunicação, nenhuma observação. A leitura dos painéis foi 
terminada, ninguém mais se manifestou e o arquiteto Guilherme agradeceu a 
presença de todos e encerrou a reunião comunitária. 
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FOTOS DA PRIMEIRA REUNIÃO COMUNITÁRIA DE SALETE 
 

 
   F.1 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
 

  
   F.2 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
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 F.3 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
 
 
 

 
F.4– 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
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F.5 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
 
 
 

 
F.6 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
 
 
 



 

 

38 

 

 
F.7 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
 
 
 

 
F.8 – 1ª REUNIÃO COMUNITÁRIA SALETE. FONTE: AMAVI 
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